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Alguns de nós argumentariam que a fonte de nossa magia está em nosso sangue — no coração —, mas acredito que seja uma explicação leviana. Não somos nós que a invocamos? Com a mente? Com intenção?


			Serei enforcado por dizer tal coisa, eu sei, mas acredito que invocar o poder da mente é como elevaremos a magia para além dos nossos ancestrais. Dizer que o invocamos no nosso coração é simplório.


			Porque aqueles entre nós que amaram, fizeram isso com o coração, sim — mas também por culpa do querer da mente.


			— dos primeiros escritos de Vindecci, por volta de 1507 depois do Registro, também conhecido como ano 8 a.V. (Antes de Vindecci)
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			Presente


			Briony achou estranho não ter sentido nada quando seu irmão morreu. A rachadura na barreira de proteção sacudiu suas costelas, e a pedra arranhou as pontas dos dedos enquanto ela se segurava no parapeito, olhando para o que restara da nação de Etérnia — mas não sentiu nada em sua alma quando Rory morreu.


			Como sua irmã gêmea, sentira o fio que ligava os dois muitas vezes — quando ele estava machucado, quando precisava de ajuda. Briony tentou fazer o mesmo agora, procurando no peito a veia de magia que era reservada somente para Rory. Um silêncio sombrio foi a única resposta. Ela refletiu que também não teve nenhuma premonição quando o pai morrera quatro anos antes, e a mãe já estava morta quando tiraram Briony do seu corpo.


			Mas, no momento em que a poeira subiu como uma nuvem em uma tarde de verão a pouco menos de um quilômetro, e a calma que cercava ela e Cordelia colapsou em um caos retumbante, Briony soube que Rory morrera.


			A barreira de proteção em volta do castelo sumira. Ele morrera.


			Ainda assim, sua alma não se partiu ao meio.


			Briony observou a lua se afastar do sol, o eclipse acabar tão repentinamente quanto começou.


			Que estranho, pensou, entorpecida.


			— Não… — sussurrou Cordelia.


			Briony olhou para a direita e encontrou os dedos pálidos, quase translúcidos, da amiga sobre os lábios. O vento chicoteava o cabelo ruivo da mulher por todo o seu rosto, como se tentasse poupá-la daquela visão. Do outro lado de Cordelia, da varanda, Anna deu um passo em direção à beira do abismo como se estivesse em transe, boquiaberta. A luz do sol reluziu o brasão da rosa púrpura na armadura.


			Briony olhou outra vez para a nuvem de poeira e cinza que se elevava mais e mais até cobrir a dança da lua e do sol. Conseguiu enxergar o reflexo do eclipse à esquerda, na água do lago.


			A última dragão bateu as finas asas e se afastou do caos humano no campo de batalha, voltando ao norte.


			— Fiquem aqui — mandou Anna, correndo rapidamente na direção da escadaria da varanda. Então se virou, mudando de ideia. — Não… voltem para o castelo. Vocês devem ir para algum lugar seguro e esperar lá.


			Briony a encarou. Cordelia soltou um soluço engasgado.


			Anna olhou para trás, e Briony observou a mente da guarda repassar os planos e estratégias. Ela deveria ficar ao seu lado; a mulher a segurara ainda bebê e prometera ao pai dela que daria sua vida pela de Briony.


			Antes que pudesse pensar demais, Anna desceu correndo a escada.


			Voltando-se para a nuvem de poeira, Briony se perguntou se na fumaça estavam contidas as cinzas do irmão. Ele, que deveria ter acabado com a guerra. Aquele que foi profetizado.


			Ela ofegou então, como se a ideia de uma profecia fracassada fosse o tapa de que precisava para acordar.


			Rory se fora. Lágrimas encheram seus olhos ao inspirar, trêmula, e ela imaginou como estaria o fronte. Mil soldados percebendo que sua esperança cultivada, o chamado Duas Vezes Herdeiro, era, afinal, apenas um homem.


			Briony tirou a capa. Fugir não ajudaria em nada. Tampouco as sapatilhas e o vestido de seda drapeado, mas ela não tinha tempo para se trocar.


			Já estava com um pé no degrau quando Cordelia a segurou pelo pulso, puxando-a de volta.


			— Aonde você vai? — O pânico estremecia sua voz. — Precisamos nos esconder!


			Briony colocou a mão sobre o pulso da amiga.


			— Se nos escondermos, restará apenas nós — afirmou, a voz firme.


			Cordelia arregalou os olhos azuis com a resposta. No instante em que o aperto relaxou, Briony deu a volta e desceu correndo a escada, os passos leves da amiga ressoando atrás dela.
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			Seis horas antes


			Briony estava sentada em seu quarto, observando a fumaça que subia da xícara como chamas dançantes. Com um gesto distraído dos dedos, ela imaginou seu salgueiro favorito na beira do lago e observou o vapor obedecê-la, elevando-se para formar um tronco e então espalhar-se em centenas de galhos finos que beijavam a água.


			Às vezes, era mais fácil manipular coisas sem importância do que encontrar o feitiço necessário para fazer com que o mundo entrasse no eixo. O vapor formava uma bela paisagem, mesmo que aquela do lado de fora das muralhas do castelo não fosse nada bonita.


			Briony segurou o fio de magia vibrante entre os olhos. A névoa translúcida do chá quente se esparramou para representar o lago, e a mente dela forneceu a silhueta de um jovem esguio sentado ao pé da árvore. Tinha acabado de confeccionar um livro nas mãos dele quando a porta se abriu. Briony se sobressaltou e o salgueiro desapareceu, o vapor voltando a rodopiar normalmente.


			Ao se virar, sentindo como se tivesse sido pega fazendo algo de errado, viu Rory parado no batente.


			— Já está na hora? — perguntou Briony, verificando o relógio.


			— Não, estou só… de passagem.


			Ela fez uma careta.


			— Não faça isso.


			— O quê?


			— Não venha dizer adeus.


			— Tudo bem, então não direi.


			— Ótimo.


			Os lábios dele estremeceram. Sendo gêmeos, os dois compartilhavam os mesmos lábios cheios e olhos castanhos, assim como o mesmo tom de marrom do cabelo. O nariz dele era mais largo, como o do pai, e o cabelo dela era ondulado, como o da mãe, mas as diferenças na aparência dos dois eram sutis.


			Rory enganchou os dedões na calça feita especificamente para a batalha.


			— Mas eu deveria avisar que Didion quer dizer adeus. Talvez queira fazer mais do que isso…


			Briony grunhiu e virou o rosto na direção do teto alto.


			— Isso é sua culpa. Se você não tivesse pedido Cordelia em casamento, Didion nunca teria ficado com essas ideias.


			Rory se jogou na cama dela.


			— Na verdade, acho que ele teve essa ideia quando você começou a passear com ele depois de meia-noite…


			Ela arfou.


			— Quem contou isso para você? Isso foi ano passado, e nós só caminhávamos!


			Rory ergueu o olhar para ela.


			— E não dava para encontrar uma hora melhor para essas caminhadas?


			Briony mordeu o lábio inferior.


			— Tudo bem, talvez tenhamos feito mais do que caminhar…


			Rory cobriu os ouvidos.


			— Pode parar.


			— Mas juro que minha virtude continua intacta.


			Ele virou de costas no colchão, fechando os olhos com força.


			— Pare de falar, eu imploro.


			Rindo, Briony se sentou do outro lado da cama e ajeitou a fluida saia de veraneio ao redor das pernas.


			— Tem mais alguém que deseja me dizer adeus? Outro pretendente que eu deveria saber?


			Rory sorriu, mas então a expressão se desfez como cera.


			— Não sei. Tem? — perguntou, baixinho.


			Briony sentiu a respiração ficar presa no peito.


			— Do que você está falando?


			Rory procurou os olhos dela, buscando uma resposta.


			— Se não é Didion, então quem tem sua atenção?


			— Ninguém. — A voz dela saiu estridente e apressada. — Estamos… estamos em guerra, Rory, caso você não tenha notado. Por que alguém teria tempo para esse tipo de coisa?


			— Bem, alguns de nós encontram tempo bem fácil. Enfim, depois de hoje, talvez as coisas mudem.


			Briony observou Rory se sentar e remexer o cordão de couro comprido que normalmente usava embaixo da camisa; o pingente prateado na ponta pertencera à mãe dos dois.


			Rory sempre era modesto quando a possibilidade de uma vitória era levantada. Como se a profecia não tivesse o declarado vitorioso. Como se ele próprio não conseguisse acreditar.


			— Sim. Talvez hoje seja o dia em que tudo mude. — Briony se esticou e segurou a mão do irmão. — Quer repassar outra vez?


			Ele a encarou e assentiu, e ela percebeu que sempre seria assim entre os dois.


			No primeiro dia na escola de magia, quando o pai pedira para ela cuidar de Rory, Briony não compreendera por que precisava tomar conta do irmão gêmeo de 16 anos. Não deveria ser o contrário?


			“Ele pode ter dificuldade nas matérias em que você se sai bem”, dissera o monarca. “Prefiro que os filhos de Bomard não vejam o futuro rei de Etérnia ser superado pela irmã.”


			Briony ainda assim não compreendera, até que os resultados dos primeiros exames apareceram, e o pai pediu para que trocassem as tarefas escolares. Durante os cinco anos em que frequentaram a instituição, as horas e horas de trabalho de Briony eram, com frequência, trocadas com Rory, e ela precisava fazer milagre com as migalhas do garoto.


			Nunca perdoou o pai por isso, nem mesmo após sua morte.


			Briony respirou fundo e curvou os dedos na palma da mão, invocando um frasquinho cheio de água, que estendeu para Rory.


			— Esta é a água do lago. É a mesma água do poço do castelo, e do poço da escola etérnera. — Briony engoliu em seco, pensando nas milhares de famílias de Etérnia que estavam abrigadas na escola até que a guerra acabasse. — Quando invocar a proteção, derrame o líquido sobre as mãos e deposite a última gota na boca. O lago, o castelo Claremore e a escola vão se conectar para formar um único escudo protegendo você.


			Rory aceitou o frasco, assentindo.


			— Aliás, o general Meers não gosta desse plano.


			— Porque não o entende. Ele não é um Rosewood — respondeu Briony.


			A linhagem sanguínea dos Rosewood era forte em magias protetoras — escudos, barreiras e égides. Era um dos principais motivos de serem predestinados a governar, de acordo com o antigo rei. O pai dos gêmeos, o avô e todos os homens que vieram antes foram celebrados como governantes de tempos de paz. Rory era o primeiro Rosewood a conhecer a guerra em mais de quinhentos anos.


			— O general valoriza magia ofensiva. Esse é o trabalho dele — continuou Briony. — Mas é o seu trabalho, Rory, como rei e como Rosewood, proteger nosso povo.


			— Ou o que restou dele — emendou o irmão, a exaustão evidente na voz.


			Durante os últimos quatro anos de guerra, o exército tinha sido forçado a recuar mais e mais ao sul, perdendo terreno e pessoas. Mas não era a terra que Bomard queria. Não eram aqueles que faziam de prisioneiros no caminho — embora essa sempre fosse uma vantagem para os bomardinos gananciosos. Era Rory. Era o fim do Duas Vezes Herdeiro.


			Briony colocou a mão sobre a do irmão.


			— Logo vai acabar. Hoje é o dia.


			— E se não for? — perguntou Rory, as palavras escapando em desespero, os olhos suplicantes.


			— É hoje. — A voz de Briony era mais forte do que ela se sentia. Ela abriu um sorriso reconfortante. — O eclipse. Todos sabem que é hoje. Quando o sol brilhar à noite, aquele que trará o fim da guerra…


			Rory afastou sua mão de supetão.


			— Não cite a profecia para mim. É uma bobagem de seiscentos anos.


			De pé, ele foi até a janela onde ficava a escrivaninha. Briony o observou se inclinar sobre a beirada, como uma criança desejando brincar lá fora. Ela passou os dedos no cobertor, pensando na antiga profecia que assombrava Rory havia quatro anos.


			Quando o sol brilhar à noite, aquele que trará o fim da guerra na terra triunfará. Ele será duas vezes herdeiro, e o soberano por direito do continente.


			A profecia datava de mais de meio milênio. Quando não se concretizara ao fim da guerra civil de Terrérnia, que dividiu o continente entre as nações de Etérnia e Bomard, muitos se esqueceram dela. No entanto, quatro anos antes, com o início de um novo conflito, todos começaram a se perguntar se Rory não era o objeto da profecia.


			Os olhos de Briony pousaram nos papéis e na correspondência sobre a mesa — as cartas que recebera de países além-mar, declarando que não poderiam enviar ajuda, mas que aceitariam gentilmente os Rosewood e sua corte caso precisassem de asilo; a página do Diário que era atualizada todos os dias com notícias do reino; o discurso de vitória que escrevera para Rory; e os mapas com as localizações dos abrigos para os etérneros.


			Ela pigarreou.


			— Você precisa matá-la — disse Briony, baixinho. — Precisa acabar. Completamente.


			Briony nem sequer dissera o nome de Mallow, e ainda assim, um vento gélido encontrou lugar no peito dela.


			Rory apertou os lábios.


			— Eu sei.


			— Você precisará conjurar o Rompe-coração se nada mais funcionar…


			— Eu sei, Briony — respondeu ele com aspereza, e depois fungou. — Desculpe. Eu… eu vou. General Meers e eu estivemos praticando em…


			Silêncio. A princesa não queria saber quais pequenos animais ou pássaros em volta de Claremore vinham desaparecendo.


			Rompe-coração era um feitiço proibido em Etérnia. De todas as magias de coração, o esmagamento do órgão dentro do peito de outra pessoa era a que cobrava o preço mais alto em um mago. Tirar a vida de alguém pela primeira vez rasgava o coração daquele que lançava o encantamento, e as mortes subsequentes feriam mais e mais. Rory aprendera aquela magia complexa do zero, já que apenas bomardinos usavam magia de coração. Assim como apenas etérneros usavam magia de mente.


			Foi dessa divisão entre os dois reinos que Veronika Mallow se aproveitara. Bomard foi radicalizada sob o comando dela, acreditando que a magia de mente etérnera era controle de mentes, em vez do que era de verdade: uma fonte alternativa para a magia. Havia diferenças entre os ensinamentos também — certos feitiços da mente nunca poderiam ser aprendidos por magos de coração e vice-versa, mas a verdadeira distinção era a origem da magia. A proveniente da mente não exauria o corpo, enquanto a tirada do coração custava um dano físico. Magos de coração sempre dependiam de animais, ou familiares, para garantir o uso prolongado de magia.


			Ou coisa pior.


			Sob a influência de Mallow, alguns bomardinos tinham decidido ir além. Por que usar um animal quando se poderia usar uma pessoa? Um cardiariz, outra pessoa, cujo poder era maior do que um animal e com quem um laço era formado, assegurando que o coração do mago original não acabaria exaurido.


			Um grito soou do lado de fora da janela e, no silêncio tenso que se seguiu, os irmãos observaram o familiar de Mallow bater as asas pretas no céu. Até onde sabiam, a última dragão do mundo, a criatura cujo nome fora perdido no tempo, começara a circundar o castelo ao amanhecer.


			Houve um tempo em que Briony não culpara os bomardinos por seguirem Mallow. Também teria depositado sua fé em uma maga que conseguira se vincular com a última dragão existente. Sem mencionar a confiança no poder incalculável que Mallow recebia daquele vínculo — a força da magia e o acesso a habilidades que um mago de coração jamais adquiriria de um animal comum ou até de um cardiariz. Ao se vincular a um dragão, Mallow poderia viver duas vidas inteiras, como o último mago que se vinculara a uma criatura como aquela. O Soberano do Dragão, como foi chamado nos livros de história, e que vivera mais que 150 anos. E não era só uma vida longa que Mallow teria com o vínculo. Era sabido que ela conseguia ler pensamentos, um traço que até então só aparecera entre os mais experientes magos de mente.


			Os gêmeos observaram a dragão voar até desaparecer ao longe outra vez.


			Briony se voltou para Rory enquanto ele se afastava da janela. Foi recebida com a mesma expressão de quando eram mais jovens, como se ele precisasse das respostas para a pergunta de um professor.


			— Você acredita que a profecia é sobre mim? De verdade? No seu coração, Briony?


			Imóvel, ela respondeu sem tremular a voz:


			— Sim, eu acredito.


			Rory a observou à procura de hesitação, mas não houve nada.


			Uma batida ressoou na porta, e Briony deu um pulo.


			O irmão suspirou.


			— Deve ser Didion.


			Os lábios de Briony se curvaram em uma carranca. Rory riu.


			— Não seja má! — pediu o irmão. — Ele pode morrer hoje, sabe.


			— Não diga uma coisa dessas.


			— Mas é verdade! — afirmou Rory e se apressou até a porta, escancarando-a. — Não é, Did?


			A silhueta esguia de Didion estava na porta, onde esperava, tímido.


			— O que é verdade? — perguntou ele, encarando os irmãos sob o cabelo preto e bagunçado.


			— Que você pode morrer hoje — disse Rory, singelo.


			— Ah. Isso. Sim, muito triste.


			Briony revirou os olhos e ajustou a postura.


			— Que bom que vocês dois estão sendo tão otimistas.


			Didion sorriu e pigarreou, e Rory juntou as mãos.


			— Preciso encontrar Cordelia. Tudo bem se deixar vocês dois a sós, sem supervisão?


			Briony abriu a boca para protestar, mas o irmão já estava saindo.


			— Nós já ficamos a sós muitas vezes — comentou Didion, com uma risada.


			Rory segurou o batente e voltou com um impulso para o quarto.


			— Você com certeza vai morrer hoje se continuar falando coisas desse tipo.


			Briony soltou um gritinho, e Didion corou, apesar da pele marrom-clara.


			— Como se você também não estivesse andando por aí sem supervisão! — gritou ela de volta.


			Então pegou um dos travesseiros e o atirou na cabeça do irmão. Com um gesto, o travesseiro foi rasgado no ar. As penas voaram por toda parte e Rory se foi, desaparecendo na nuvem de penugem.


			Grunhindo, Briony virou as palmas da mão na direção do peito, reunindo as penas e fazendo com que todas voassem até o lixo.


			Assim que o quarto ficou limpo outra vez, percebeu que estava a sós com Didion pela primeira vez em um ano. Ele inspecionava o cômodo, olhando a escrivaninha e as pinturas penduradas na parede.


			— Você fica confortável aqui? — perguntou, erguendo as sobrancelhas cheias para Briony.


			— Sim. Sinto saudade do palácio de Biltmore, mas o que podemos fazer?


			Ela deu de ombros, e imediatamente se sentiu constrangida. O que podemos fazer?, como se tivessem perdido o palácio costeiro em uma aposta, e não em um cerco.


			O olhar dele se voltou à xícara de chá ao lado dos livros. A mesma xícara cujo vapor a princesa estava manipulando à lembrança de um jovem diferente dez minutos antes. Didion pairou o dedo indicador sobre líquido e aumentou a temperatura outra vez. Logo que o vapor subiu, ele estendeu a xícara para ela.


			— Aqui — ofereceu, com um sorriso tímido.


			Briony tentou não estremecer ao aceitar e Didion se sentar ao lado dela.


			— Já faz um tempo desde que estivemos de fato a sós.


			A princesa assentiu. Os passeios tinham sido ideia sua. Quando o estresse das reuniões estratégicas e a tensão entre as paredes do castelo eram demais, ela e Didion caminhavam juntos à noite nas docas perto do palácio de Biltmore, escapando dos olhos curiosos e ouvidos inquisitivos. Ele a escutava contar sobre sua frustração com a estratégia do general Meers, e logo, as caminhadas passaram a terminar com beijos suaves, como os que tinham compartilhado na escola. E então as carícias se tornaram mãos perambulando embaixo de tecido.


			Didion era gentil e paciente. Parecia passar horas procurando o lugar exato entre as coxas dela e, se o encontrava, rapidamente o perdia de novo, mas Briony só sorria quando era perguntada se tinha sentido prazer. Ela imaginava que deveria existir mais… prazer. Ao menos esperava que sim. Era possível que, quando uma cama estivesse envolvida, as coisas fossem mais fáceis, mas ela se recusara a deitar com Didion. Como a irmã do rei, já lhe cedera liberdades demais, coisas que deveriam ser reservadas a um marido.


			Briony decidira pôr um fim nas coisas depois de deixarem o palácio de Biltmore, embora Didion fosse uma escolha cômoda. Segura. Gentil. O pai teria ficado feliz em vê-la casada com Didion Winchester. O irmão também. Mas Briony se perguntava com frequência por que não queria comodidade, segurança e gentileza.


			— Gostaria de pedir um favor a você hoje — falou ele, encarando as próprias mãos unidas.


			Tomando um gole do chá para enrolar, Briony observou Didion mover os polegares em movimentos circulares.


			— Ah, é?


			— Será que eu poderia usar seu broche no campo de batalha hoje?


			Ela levou os dedos à prataria.


			— É da minha mãe — respondeu rapidamente, ignorando o fato de ter falado dela no presente. — Eu nunca tirei. Não posso me separar dele, sinto muito.


			— Não, claro que não. Verdade — balbuciou ele. — Não precisa ser seu broche, então. Uma mecha de cabelo, talvez?


			— Isso… também tem a ver com minha mãe — comentou ela, constrangida.


			Todos os retratos da mãe dela representavam a semelhança surpreendente da mulher com a filha à medida que Briony se aproximava de seus 25 anos de idade. Coincidentemente, a mesma idade que a mãe morrera ao dar à luz aos filhos.


			— Eu não… — Briony pigarreou. — Isso é mesmo necessário? Não posso só desejar o melhor? Para você e meu irmão?


			Didion assentiu, corando de leve.


			— Pode ser. Eu só queria… Bem, se eu soubesse que eu teria alguém para quem voltar depois…


			— Voltar? — Ela riu. — Você vai estar a menos de dois quilômetros…


			Ele passou a mão pelo cabelo escuro, frustrado.


			— Estou tentando fazer um pedido formal, e você está dificultando as coisas.


			— Não tem nada a se pedir — afirmou Briony, firme. — Até isso acabar, não sabemos se precisarão de mim para alguma coisa.


			Didion ergueu o olhar rapidamente.


			— Como um tratado nupcial? Rory nunca faria isso com você.


			— Ele não teria escolha! Nos últimos quatro anos meu irmão não trabalhou em nada além de táticas de batalha, mas, depois de hoje, Rory precisará pensar como o rei de Etérnia. — Ela deixou a xícara de lado, lembrando-se do garoto no vapor. — Já aconteceram muitos casamentos entre Bomard e Etérnia para sustentar a paz.


			— Não precisa parecer tão empolgada — murmurou Didion.


			Briony se virou com rapidez para encará-lo.


			— O quê?


			Ele suspirou e se levantou.


			— Briony, por favor, só me diga que vai ficar feliz se eu sobreviver. Isso é tudo o que eu peço.


			— É claro que vou ficar feliz se você sobreviver…


			— Excelente. Obrigado — disse Didion.


			E, antes que alguma outra frase pudesse ser dita, ele já tinha deixado o quarto, fechando a porta atrás de si com um leve clique.


			Briony grunhiu e se jogou de costas na cama. Não estava sendo evasiva de propósito. Fora as duas primas, ela era a única mulher na linhagem de Rosewood que poderia ser oferecida para um casamento político. Rory provavelmente não daria margem a esse pensamento, mas a alternativa poderia ser de grande ajuda para restaurar a confiança entre as nações quando o dia terminasse. Havia muitas famílias na linha de sucessão de Bomard que não eram sedentas por vingança e pelo derramar de sangue. Um matrimônio entre ela e um jovem bomardino da linhagem nobre não precisava significar uma vida torturante.


			Na época da escola, havia alguns que desdenhavam dos etérneros, mas não tinham sido tão desprezíveis. Finn Raquin, com a pele escura e olhos ainda mais escuros era metade etérnero; os pais se uniram em um tratado nupcial. O patriarca Raquin era o décimo quarto na linhagem para a posição mais alta em Bomard — a Sede. Finn era um cafajeste, mas não era maligno.


			Por outro lado, o mal ganhava um rosto com Canning Trow. Pálido demais e com olhos afastados, Canning era feio e tinha uma alma ainda mais horrível. Era de conhecimento geral que era melhor ficar longe dele nos corredores escuros da escola. Andava como se fosse o dono do lugar porque de fato era. Sua mãe era a terceira na linha de sucessão para a Sede, e a família do pai era proprietária das terras montanhosas onde a escola fora construída.


			Muitos jovens de lá eram cruéis apenas quando lhes era conveniente, como Lorne Vult e Liam Quill, embora boatos dissessem que Liam Quill estava mais interessado em Lorne e Finn do que estender a própria linhagem, mesmo que seu pai fosse o sexto na sucessão.


			E então havia uma pessoa muito mais difícil de decifrar. Quase sempre exibindo a personalidade glacial, era também alguém cujo gelo parecia derreter nos momentos mais estranhos. Com mãos fortes e olhos opacos, uma boca perversa e uma língua de prata. Alguém capaz de inspirar tanto medo e incerteza quanto desejo dentro de Briony.


			Ela sacudiu a cabeça para afastar tais pensamentos. Era inútil ruminar aquilo.


			Ela olhou para a xícara de chá. Estava fria outra vez. A fumaça desaparecera com um suspiro.


			***


			Algumas horas depois, no pátio do castelo, Briony observava o irmão se despedir de Cordelia com um beijo. Sua melhor amiga tinha jogado os braços ao redor dos ombros de Rory de forma mais afetuosa do que era apropriado, mas não havia muitos que se importassem com boas maneiras em tempos sombrios.


			— Nojento — reclamou uma voz à esquerda.


			Briony abriu um sorriso para a prima, Finola. Ela remexia nas luvas e fazia uma carranca brincalhona diante da demonstração de afeto entre Rory e Cordelia.


			— Um dia a sua hora chega, sabia? — disse Briony, rindo.


			— Não se eu puder evitar — respondeu Finola, dando uma piscadela e jogando a trança loira-escura por cima do ombro. — Vejo você quando isso tudo acabar, certo?


			Briony assentiu. Finola foi até o canto do pátio, a única localização no castelo onde era possível sair por um portal. A princesa queria muito perguntar para onde a prima estava indo, mas, para sua decepção, não tinha acesso a esse tipo de informação.


			À direita, o general Billium Meers falava baixinho com Anna Wevin, a guarda pessoal de Briony. Anna era, na verdade, a única mulher além de Finola que Briony já vira o general respeitar. Ele certamente não demonstrara qualquer consideração por Briony nas vezes em que a princesa comparecera às reuniões de estratégia, que sempre pareciam terminar em discussão. Meers priorizava os ataques a ponto de correr riscos absurdos, enquanto ela estava sempre pronta para lembrar Rory sobre a importância da defesa, de escudos e da proteção. Em algum momento dos dois anos que se passaram, o general Meers convencera o rei de que, por cautela e eficiência, as reuniões de estratégia militar deveriam apenas envolver conselheiros essenciais, e Briony fora barrada. Rory lhe repassava as informações em particular. Poderia tê-la nomeado conselheira, mas não o fez, e ela não sugeriria algo do tipo.


			Anna prestou continência ao general e ficou três passos atrás de Briony, como fizera durante toda a sua vida. O general Meers assentiu brevemente para a princesa, e ela respondeu com um olhar cortante.


			O filho dele, por outro lado, não poderia ser mais diferente do pai.


			Sammy Meers, com um cabelo castanho arruivado, pele rosada e olhos azuis alegres parou diante de Briony. Ele se abaixou em uma mesura profunda e segurou a mão dela antes que a princesa pudesse puxá-la para trás.


			— Senhorita Briony Rosewood — proclamou, alto demais —, embora tenha me oferecido seu favor hoje, não posso aceitá-lo.


			Briony puxou a mão.


			— Pare com isso! — sibilou ela, as bochechas corando ao ver Didion revirar os olhos com a brincadeira.


			— Eu sei que deseja que eu a peça em casamento quando voltar — prosseguiu Sammy, gritando para todo o pátio ouvir —, mas meu coração pertence a outra.


			Ele voltou os olhos enamorados para Anna atrás de Briony, que era vinte anos mais velha do que ele, e fez outra mesura profunda.


			— Por favor, afaste-se da princesa — pediu Anna, secamente.


			— Como eu adoro essas pequenas demonstrações de ciúme — disse Sammy, piscando, ainda no personagem.


			Ele deu outra piscadela para Briony e foi se juntar à fileira de tropas do lado de fora dos portões. Sammy segurava a bandeira de Etérnia, com a rosa púrpura — o brasão da família Rosewood — destacada no fundo branco.


			Briony correu os olhos pelo pátio, notando os rostos tranquilos e as conversas relaxadas. Havia um zumbido no ar — a sensação de que era o dia profetizado, e que logo acabariam os quatro longos anos de guerra depois da morte do pai, o rei Jacquel. O governo de Rory se estenderia sobre os dois reinos quando ele se provasse o herdeiro da profecia.


			Briony tentou sentir aquela tranquilidade e relaxar da mesma forma. A lua se aproximou mais do sol, como profetizado. Um grito de dragão rasgou o céu. Mesmo assim, todos continuaram a conversar, se abraçar e brindar uma última vez.


			Quando chegou a hora de as tropas partirem, Rory se aproximou dela para um abraço.


			— Não — afirmou Briony. — Não é necessário.


			Ele baixou os braços e franziu o cenho.


			— Briony.


			— Vejo você em algumas horas — falou ela com firmeza. — Qualquer outra coisa que dissermos um para o outro é desnecessária.


			O irmão encostou a testa na dela.


			— Vejo você daqui a pouco, Biney.


			— Vou mandar preparar um banquete para nós dois, Role.


			Ele deu uma piscadela ao ouvir o apelido de infância e se virou na direção do cavalo, pronto para guiar os homens para fora do pátio.


			Didion a olhou uma última vez antes de seguir.


			Anna deu um passo para a frente, parando ao lado de Briony.


			— Nem mesmo uma migalha para o pobre Didion, não é?


			Cordelia riu, e Briony bufou.


			— Como eu disse, não é necessário — reforçou ela, cruzando os braços. — Vão estar de volta antes do anoitecer.


			Os portões do castelo fecharam atrás dos soldados, e Briony se virou para guiá-las até a varanda para assistir e esperar.


			O mundo ficou escuro por um instante enquanto algo bloqueava o sol. Briony ergueu o rosto para ver se o eclipse já começara.


			A dragão preta batia as asas acima do castelo, sem poder invadir por causa da barreira de proteção de Rory.


			A criatura uivou, e Briony sentiu o grito reverberar nos ossos.
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			Presente


			Briony tinha certeza de que seu coração explodiria para fora do peito. Ela desceu correndo a escada do terraço, rápido demais para se questionar se o silêncio era essencial. Uma ofegante Cordelia estava apenas a três passos atrás dela quando chegaram à galeria do quarto andar.


			Briony voou por um dos arcos e parou no seguinte, olhando na direção do lago. A nuvem de poeira e ossos começara a flutuar para longe, e a lua deixara o sol com um último beijo. A dragão não estava à vista no horizonte, mas, ao olhar para baixo, para o pátio, o sangue congelou nas veias.


			Um mar de casacos azul-escuros passava pelos portões, esparramando-se como águas desaguando em um afluente.


			Os homens de Mallow estavam dentro do castelo.


			Cordelia arfou com aquela visão. Alguns dos bomardinos entraram em combate com o parco número de guardas e criados que ficaram para trás, mas alguns corriam para o castelo como se suas ordens fossem tão simples quanto capturar uma bandeira.


			Trinta metros acima, Briony viu um homem de casaco azul rasgar o ar com os dedos, e uma criada levou a mão ao pescoço, que jorrava sangue enquanto ela caía.


			A princesa se perguntou se era Sofia, sua criada pessoal.


			Havia uma muralha em sua mente. Enquanto Cordelia se engasgava em soluços amedrontados, Briony sentiu um muro se erguer entre o cérebro e os olhos, impedindo-a de chorar. Talvez houvesse uma represa em sua garganta, impossibilitando que o corpo e o cérebro interagissem.


			Observou o mesmo homem encontrar um dos valetes e se inclinou sobre o parapeito, esticando o braço na direção da estátua de Vindecci, o pai da magia de mentes, na torre mais alta. Ela fez um movimento firme com o braço, deixando a magia fluir a seu comando, e então observou o filósofo santificado deslizar em declive do posto. Enquanto a estátua caía, a princesa uniu as mãos. O mármore explodiu, e ela guiou um pedaço maior na direção do homem no instante em que erguia o braço para cortar o pescoço do valete. A pedra bateu com tudo no ombro dele, fazendo-o gritar e jogar a cabeça para trás com a dor.


			Briony o reconheceu. Reighven. Um dos soldados mais cruéis de Mallow, que parecia nutrir um interesse pessoal em Briony desde o dia em que a guerra começara na escola bomardina. O rosto dele assombrava muitas de suas noites ansiosas.


			Os pedaços de pedra restantes caíram ao redor do homem, alguns derrubando outros casacos azuis. O ataque aos criados ou o fluxo da entrada parou. Então, cinquenta pares de olhos se voltaram para cima.


			Briony puxou Cordelia para trás tarde demais.


			Os homens já sabiam onde encontrá-las.


			Ela pegou a mão da amiga e correu. Precisavam sair daquele andar, daquela ala do palácio.


			Briony as guiou por um labirinto de aposentos da criadagem e passagens turvas que ela conhecia de memória. Subiram correndo metade de uma escada, atravessaram um lugar acima da cozinha e então correram de volta pelo corredor que dava vista para o lago. Uma escadaria estreita que servia para os criados subirem e descerem rapidamente estava escondida em algum lugar ali. Briony só precisava se lembrar atrás de qual parede ficava a passagem. As duas dispararam por tantos lugares por onde tinha corrido com Rory na infância, e onde aprenderam juntos a magia reservada apenas para crianças mais velhas. A represa na garganta de Briony continuou firme enquanto pensava no irmão.


			Onde estava o corpo dele?


			Por que a profecia errara?


			Por que Briony encorajara o pensamento que ele era invencível?


			Um baque ressoou em frente, atrás da porta até onde corriam. Diante do som de pedra explodindo e madeira rachando, Briony e Cordelia pararam abruptamente. Algo se sobressaltou no cérebro dela. Aquela era a direção para onde estavam indo. A única direção para qual sabia ir.


			E então, foi a vez de Cordelia puxá-la. Ela seguiu os passos para trás da amiga, entrando em uma alcova e em seguida em um armário de lençóis.


			Estamos respirando alto demais.


			Era a única coisa que Briony conseguia pensar enquanto as portas da escadaria eram escancaradas e os homens que invadiram o castelo marchavam pelo corredor.


			A princesa segurou um fio de magia na mente e puxou, forçando seu coração a desacelerar. Segurando o pulso de Cordelia, esfregou o dedão em uma de suas veias e fez o mesmo com a amiga.


			O som de respiração ficou mais silencioso, e então tudo que Briony ouvia era o bater das botas na pedra.


			— Vá com Gains, verifique todos os quartos. Cerque elas.


			Briony engoliu em seco ao ouvir a voz. Aquela aspereza pertencia a Caspar Quill. E ela percebeu algo terrível.


			Os homens bomardinos que estavam no castelo do pai dela…


			Os homens que assistiram ao irmão dela morrer…


			Os homens que estavam caçando etérneros…


			Eram os homens que conhecia desde pequena, para quem fizera mesuras, que cumprimentara em solenidades, aqueles que tinham apertado a mão do pai dela apenas semanas antes de Mallow reivindicar a Sede e matá-lo.


			Briony provavelmente conhecia todos eles.


			Liam Quill e Larissa Gains — dois bomardinos com quem estudara durante cinco anos. Eram os pais deles do outro lado da porta.


			A princesa se perguntou se algum dia teriam imaginado os próprios filhos escondidos do pai dela da mesma forma.


			Briony escutou enquanto duas pessoas recuavam na direção do corredor. À direita, ela conseguia distinguir os sons de uma sala, provavelmente a dos criados, sendo destruída…


			Um grito invadiu seus ouvidos.


			— Não! Por favor! Por favor, eu sou só uma criada!


			Cordelia arfou, e Briony apertou ainda mais os dedos no pulso da amiga para manter o batimento cardíaco constante e a respiração silenciosa.


			Outro grito, seguido pelo ressoar do barulho de algo quebrando.


			— Os q… quartos são lá em cima! Quinto andar! — chorou a mulher.


			Briony mordeu o lábio. Uma mentira. Todos os aposentos principais ficavam no terceiro andar.


			— Talvez não seja o quarto delas que estamos procurando — respondeu uma voz profunda, carregada de maldade. Era Gains. — Acha que temos uns minutinhos para um pouco de diversão?


			— Qual o propósito de saquear o lugar se não podemos saquear alguma coisa? — perguntou o parceiro.


			A criada gritou. Fez-se o barulho de um corpo se chocando na parede. Depois rasgos de tecido.


			Então Briony saiu do esconderijo antes de Cordelia conseguir fazer uma súplica com os olhos.


			A porta do armário bateu na parede de pedra quando ela avançou pelo espaço. Foi até a sala, virando-se para observar o cômodo.


			A adrenalina fez seu corpo tremer. A respiração acelerada a deixou ofegante e, no pequeno sofá, ela viu dois homens em cima de uma jovem.


			Briony direcionou a magia à porta do armário de onde Cordelia saía. Ela se entregou por completo e arrancou a porta das dobradiças com um baque, puxando-a em sua direção. A madeira se rachou, e Briony ergueu as mãos para levitar os dois pedaços. Empurrou com a magia, e a madeira afiada voou com força para dentro da sala dos criados.


			Dois uivos idênticos de dor ressoaram quando as estacas de madeira perfuraram as coxas dos homens.


			Cordelia se aproximou e torceu os pulsos para controlar outros dois pedaços afiados. Os olhos dos homens se arregalaram, entendendo o que aconteceria, e Cordelia os atacou, enviando a madeira no peito deles desta vez.


			Gains fez um movimento com a mão no ar e a lasca de madeira mudou o caminho, mas o parceiro ainda assim recebeu uma estaca no ombro. Antes que pudesse revidar, a criada tinha saído do sofá e batido na cabeça dele com um candelabro pesado da mesinha lateral. Gains cambaleou, e Cordelia ergueu os pedaços finais da porta, mirando na barriga dessa vez.


			O barulho de órgãos penetrados assombraria os sonhos de Briony para sempre.


			A criada saiu correndo, puxando Briony e Cordelia pelas mãos.


			— Temos uma passagem! Vocês precisam ir! — O sotaque dela era pesado, carregado de vogais de outras terras.


			— Era a passagem que eu estava tentando encontrar — confessou Briony, olhando para trás para se certificar que os homens não iriam persegui-las.


			Gains estava vivo, revirando de dor, mas ao menos aquilo o impediria por algum tempo. O outro… ela não tinha certeza.


			Elas seguiram a criada através de uma parede de pedra que desaparecia quando era pressionada, e, de súbito, Briony se viu tropeçando na escada úmida. Cordelia iluminou o caminho delas com um gesto dos dedos — uma bolinha de luz que lançava sombras em cima da cabeça loira-avermelhada da criada.


			Briony reconhecia a mulher, e um turbilhão de pensamentos a invadiam a cada degrau. Ela estava ali havia poucos meses e viera de Shurtarth com o irmão, que tinha se voluntariado no dia anterior para se juntar ao exército de Rory, o único homem shurtarthiano sem magia disposto a isso.


			A mente de Briony focou outra vez quando a escadaria começou a fazer uma curva. Ao chegar na base, a criada parou na porta.


			— Estamos no terceiro andar. Existe outra passagem para descer ao segundo…


			— Atrás do retrato da minha mãe. Eu me lembro agora! — exclamou Briony. — Precisamos ser rápidas.


			A criada assentiu, e Briony fez a porta de calcário sumir com um giro do pulso. Olhou para os dois lados e saiu.


			Não encontraram ninguém no largo corredor, mas alguém ateara fogo na bandeira de Etérnia. O tecido caía no chão em pedaços chamuscados, a rosa de sua família transformada em cinzas. A criada as guiou depressa até a galeria de retratos, e em pouco tempo Briony afastava da parede o quadro da mãe — que parecia observá-las com os olhos escuros e um queixo forte que ela não herdara. A princesa o segurou como uma porta aberta, e a criada entrou primeiro, seguida por Cordelia.


			Briony estava prestes a fechar o retrato enquanto ouvia os passos das outras mulheres já descendo a escada e então…


			Bum!


			Uma explosão sacudiu o firmamento. Ela se apoiou entre as duas paredes da passagem e viu Cordelia se virar, uma dúzia de degraus abaixo, o branco dos olhos ressaltado na escuridão.


			E então o teto desabou, e Cordelia desapareceu.
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			Briony pulou para fora da passagem antes de ser esmagada.


			O coração batia forte quando ela caiu no chão. Uma nuvem de poeira e destroços subiu atrás de si, o que a fez lembrar de Rory. Como ele estivera dentro de uma nuvem cinzenta igual àquela.


			Cordelia estava naquela, será?


			Ela se jogou para a frente, tentando usar magia para retirar as pedras do caminho.


			— Cordelia! — chamou, inalando a fumaça.


			Atrás de si, Briony ouvia as pinturas caindo das paredes, os efeitos da explosão que ainda sacudia tudo. O castelo não se sustentaria mais sem a proteção mágica de Rory. Estava desmoronando ao redor dela enquanto a magia nas pedras se esvaía.


			Sem ouvir uma resposta vinda dos escombros, ela estava prestes a lançar um feitiço para estreitar a audição para uma única área quando o som de botas pesadas correndo a alcançou.


			Briony estava no chão da galeria de retratos, à vista, sem nenhuma saída segura.


			Ficou em pé e começou a correr. Ela passou pelo salão de jantar, ouvindo uma mulher gritando do outro lado do corredor. Seguiu até a escadaria principal, sem saber para onde mais iria. Virou em um corredor e tropeçou, parando. O corpo de Anna estava caído em um ângulo retorcido no topo da escada, os olhos abertos e vazios. Briony engoliu a dor e tentou passar pela guarda para continuar a descer.


			Mas outra explosão estremeceu as paredes, e ela cambaleou, quase perdendo o equilíbrio enquanto o chão tremia. Quando se estabilizou, voltou o olhar para o corpo da guarda.


			Por que Anna estava vindo daquela escadaria? Ela deveria ter descido do outro lado do castelo.


			Não havia nada daquele lado, a não ser os quartos.


			E, como um relâmpago clareando a mente, Briony se lembrou dos papéis na escrivaninha. A correspondência secreta dos países que concederiam abrigo aos Rosewood. A lista de lugares seguros no continente onde os espiões do general se encontravam.


			Ao pé da escadaria, quatro homens de casacos azuis estavam prestes a subir, mas não pareciam ter visto Briony ainda. Por isso ela voltou, seguindo pelo corredor à direita.


			Na verdade, correu o mais rápido possível por ele, o único plano em mente era chegar aos papéis. Não havia outra saída naquela direção. Precisaria verificar como estava o exterior do castelo para saber se escalar até o térreo sequer era uma opção.


			Briony passou por sua antessala e entrou no quarto, trancando com magia as duas portas atrás de si. Uniu as mãos com um estalo, e os papéis na escrivaninha pegaram fogo.


			Conseguiu ouvir pelas paredes de calcário quando uma porta foi aberta no quarto ao lado.


			Briony congelou no lugar, por tempo o bastante para tomar uma decisão: não poderia mais sair por onde entrou.


			Correu até a janela e olhou para baixo. Cinco dos homens de Mallow patrulhavam a área. Seria possível derrubá-los antes de descer, ela só precisaria ser esperta.


			Deu uma olhada no quarto, em busca de um lugar para se esconder por um momento. A sala de banho anexa era esparsa de um modo que naquele momento a frustrou. O baú no pé da cama seria óbvio demais. Ela correu até o armário, sabendo que era uma tolice, mas ao menos ganharia tempo para conjurar.


			Feitiços para se camuflar eram dificílimos, mas, nos últimos quatro anos, Briony dominara um enquanto o irmão ia para as batalhas. Precisava de foco total na magia de mente para iludir os olhos alheios.


			Ela entrou no armário e empurrou as roupas para o lado. Fechou a porta e imaginou um fio de magia atrás da testa. Briony esticou os dedos, fazendo o feitiço, e se mentalizou invisível, misturando-se às cores do armário. Um olhar rápido não mostraria nada, desde que não perdesse o foco.


			As portas do quarto foram escancaradas, batendo com força na pedra. Pela fresta do armário, Briony observou um homem entrar apressado e então parar de imediato.


			Sentiu o coração se apertar e um suspiro escapar de seus lábios.


			O feitiço de camuflagem se desfez.


			Ele parecia mais alto. Os braços compridos e pálidos pareciam densos com os músculos sob a camisa preta e o colete ajustado, mas a cintura ainda se afunilava daquela forma frustrante que chamara a atenção de Briony por tantos anos.


			A princesa observou quando ele se virou em um círculo, os olhos percorrendo cada canto do quarto — cada parte de si que nunca pensou que ele veria.


			E, enquanto o homem parecia se acalmar, Briony focou outra vez o feitiço de camuflagem, segurando com firmeza aquele fio entre os olhos até sua forma física desaparecer.


			Observou quando ele se aproximou da escrivaninha onde os papéis ainda se desfaziam em cinzas. Sem olhá-los duas vezes, ele correu até a sala de banho. Voltou depressa, e então escancarou o baú no pé da cama.


			Um calafrio de satisfação tomou conta dela. Estivera certa, aqueles eram mesmo os dois lugares mais óbvios.


			Só que então ele correu até o armário, e Briony precisou se concentrar ainda mais no feitiço, prendendo o fôlego.


			Ele escancarou as portas, e Briony ficou cara a cara com Toven Hearst.


			Os olhos que não eram inteiramente cinzas, e, sim, pontilhados de azul, como ela percebera anos antes, encaram-na diretamente.


			Deveria ter lançado outro feitiço para ocultar seu batimento cardíaco. Toven devia estar ouvindo.


			O cabelo dele caiu sobre a testa, tão fino e tão claro que o tom de cinza era quase prateado.


			Da última vez que o vira, aquele homem a caçava pela floresta e tinha matado todos que entraram em seu caminho.


			Briony estremeceu com a proximidade e disse a si mesma que era porque estava com medo.


			Ele deu um passo para a frente, olhando de um lado ao outro.


			A base do armário a deixava mais alta, e os dois estavam quase da mesma altura. Se vasculhasse o guarda-roupa mais de perto, Toven tocaria nos lábios dela.


			Havia algo nos olhos dele quando se afastou, como se estivesse tentando lembrar de alguma coisa. Encarou o armário outra vez, esticando a mão.


			Briony estremeceu. Aquele seria o fim.


			Então, ele desceu os dedos pela lateral de um vestido verde à esquerda dela. Um que ela não usava havia muitos anos.


			— Toven.


			Os dois estremeceram.


			Toven lhe deu as costas, a mão quase roçando no corpo de Briony.


			Finn Raquin, melhor amigo de Toven, estava parado no batente.


			— Precisamos ir embora — pediu Finn. O peito subia e descia rapidamente. — Mallow sabe que você está aqui.


			O outro se afastou do armário, foi até a escrivaninha e olhou pela janela.


			— Toven — repetiu Finn, esfregando o rosto. — Não faça isso.


			Briony observou os dedos pálidos de Toven se esticarem e tocarem algo sobre a mesa. A xícara de chá que ela tomara mais cedo.


			— Eles ainda não soaram o toque de recuar — afirmou Toven. A voz era um barítono profundo que sempre fazia algo na barriga dela vibrar. — Ainda tenho tempo.


			Ele saiu com pressa do quarto e Finn suspirou, seguindo-o.


			Briony mal conseguia pensar. Ela escutou os passos se afastando com firmeza. Só então soltou o feitiço de camuflagem e respirou fundo.


			O aroma de hortelã e especiarias invadiu o nariz dela.


			Briony saiu do esconderijo e correu até a porta do quarto, espiando. Finn estava desaparecendo no corredor ao longe, atrás de Toven.


			Ainda tenho tempo. Para quê? Era óbvio que queria alguma coisa. Então ela pensou no baú ao pé da cama e o armário. Procurando por alguém.


			Era como se tivesse mergulhado em um banho de água fria.


			Toven estava procurando por ela.


			Estava à caça outra vez. Assim como todos os outros.


			Briony sempre soube que valia menos do que um grão de poeira para ele — como toda a Etérnia —, mas tinha esperanças de que Toven não estaria na linha de frente naquele dia.


			Será que ele assistira ao irmão dela morrer? Toven teria se gabado caso tivesse a capturado?


			Briony respirou fundo, virando-se na direção da outra ala do palácio.


			Foi quando esbarrou em alguém.


			Ela arfou, e uma mão se fechou no pescoço dela. Teve um segundo para reconhecer o sorriso triunfante no rosto de Gains antes de ele fazer um feitiço. Os olhos de Briony se fecharam, e tudo virou escuridão.
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			Oito anos antes


			Briony sentia que demorara mais do que a maioria para se acostumar com o frio de Bomard. Quando os jovens de Etérnia chegaram durante a primavera do primeiro ano da educação compartilhada, ela presumira que a estação lhes proporcionaria um clima quente, brisas e árvores frescas e aromáticas. Ao menos era assim em Etérnia.


			Em Bomard, a primavera era apenas o fim do inverno. A neve ainda derretia, e ainda se vestia casacos de pele pesados. As atividades ao ar livre eram limitadas. Com o pai, Briony e Rory tinham visitado outras vezes a nação em viagens políticas, mas nunca foram tão ao norte. Ali, entalhada na lateral da cordilheira que protegia Bomard dos reinos além-mar, a escola bomardina estava cristalizada na neve.


			Briony ansiava pelas brisas quentes de Etérnia. Ela apertou mais o casaco e tamborilou os dedos no rosto, incentivando com magia o sangue a aquecer sob a pele.


			— Cuidado — disse Rory, passando atrás dela na mesa compartilhada em que tomavam desjejum. — Vi Simon Leatherby tentando esse feitiço semana passada, e acabou com uma febre.


			— Eu sou cuidadosa — retrucou ela, batendo os dentes e lançando um olhar ansioso na direção da lareira fraca. — Acha que estão fazendo uma pegadinha conosco? Como dão aos herdeiros de Etérnia só três toras de lenha por dia?


			Rory se sentou na frente dela, colocando os dedos ao redor da xícara de chá quente.


			— Sim. Acho que esperam rir da nossa fraqueza. Talvez eles queiram que imploremos por ajuda.


			Briony revirou os olhos.


			— Bem, pelo menos isso será só uma lembrança quando voltarmos para casa ano que vem. Talvez, quando estiverem em Etérnia, devêssemos fundir as janelas dos quartos deles para deixá-los morrer de calor.


			Por quinhentos anos, parte do tratado de paz entre Etérnia e Bomard determinava que a juventude dos dois reinos fosse educada em conjunto, alternando as temporadas entre eles, durante os últimos cinco anos de sua formação mágica. No ano seguinte, os bomardinos seriam educados perto dos lagos temperados em Etérnia, mas, por ora, era a vez de Bomard de hospedá-los.


			Por mais que existisse uma divisão clara entre aqueles que praticavam magia da mente e os que praticavam magia de coração, os princípios básicos eram quase idênticos. Apenas a fonte de poder e a conexão que tinham eram diferentes. Por exemplo, para um mago de coração, levantar uma pedra no ar se iniciava no músculo. Para um mago mental, o movimento começava na fonte: o cérebro. Magos de coração sentiam uma veia pulsante de magia no peito, enquanto magos de mente sentiam um fio entre os olhos, conectando-os ao mundo externo.


			Sempre ensinaram a Briony que a magia de mente etérnera era uma técnica evoluída; magos de mente não se cansavam com tanta facilidade quanto os outros, e os bomardinos não tinham a paciência necessária para a magia de mente. Era verdade que magos de coração poderiam acidentalmente esgotar sua magia, mas também era sabido que precisavam de menos treinamento para obter bons resultados. Consistência, por outro lado, era a maior aliada da mente.


			— Vamos só agradecer por termos recebido quartos separados por sermos Rosewood — disse Rory.


			— Eu não sei de que adianta isso. Ao menos nos dormitórios teríamos mais calor humano.


			Briony alcançou a xícara de chá e aqueceu o líquido a uma temperatura escaldante. Estavam em Bomard havia um mês, e ela era a última etérnera que ainda tremia nas salas de aula.


			Encarou Rory do outro lado da mesinha repleta de frutas e pão enquanto ele se empanturrava. O irmão já estava bem mais alto e comia o dobro de comida. Finalmente, a poucos meses de completarem 17 anos, estavam menos parecidos. Ele ganhara músculos durante o treinamento de inverno com a infantaria, e Briony passara as férias ganhando massa corporal em todos os lugares que não queria ganhar. Só precisou de uma olhadela para a cintura fina e os pulsos delicados de Larissa Gains para perceber que um inverno à base de leitura e docinhos de mel não ajudaram em nada.


			— Vamos? — perguntou Rory, enfiando mais um biscoito na boca.


			Briony se apressou e tomou o restante do chá, deixando que queimasse a língua. Ela pegou um cachecol de lã do guarda-roupa, odiando o peso gélido na pele antes que o tecido se aclimatizasse à temperatura dela.


			A garota seguiu Rory pelo saguão principal no primeiro andar, onde os alunos do primeiro ano tinham aula todas as manhãs das nove ao meio-dia. Os do segundo ano ficavam no andar acima, e os do terceiro ano no terceiro andar e assim por diante. Os dormitórios ficavam acima das salas de aula. Os aposentos particulares do herdeiro etérnero ficava no andar mais alto, em uma torre. No primeiro dia de aula, Rory e Briony chegaram dez minutos atrasados, e os tutores bomardinos foram incrivelmente desagradáveis sobre o assunto. O pai deles enviara uma carta no dia seguinte instruindo Briony a focar a pontualidade do irmão.


			No sétimo andar, encontraram Didion no dormitório masculino, e no sexto, Cordelia se juntou ao grupo.


			— Quantos pedaços de lenha vocês recebem no dormitório? — perguntou Briony para Cordelia, enganchando o braço no da amiga.


			— Esperem! Estou indo! — chamou uma voz atrás deles.


			Briony e Cordelia grunhiram. As duas abriram sorrisos falsos e se viraram.


			Uma garota de olhos verdes brilhantes e cabelo loiro cor de palha cambaleou até alcançar o grupo.


			— Bom dia, Katrina — disse Briony.


			— Está começando a esquentar, né! — exclamou Katrina, a voz, como sempre, alta demais. Briony franziu o cenho, reprimindo um calafrio. Então os olhos de Katrina se arregalaram. — Esqueci minhas anotações!


			Ela se virou e correu de volta até o dormitório.


			Briony olhou para Rory e Didion, que se afastavam e já desciam o próximo lance de escada.


			— Imagino que não possamos mais deixar ela para trás agora — afirmou Cordelia, seca.


			Briony suspirou, concordando. O pai tinha forçado Briony a ter amizade com Katrina Cove um ano antes, embora as duas não tivessem nada em comum. Katrina era filha de um tratado nupcial. Ela morara em Bomard durante quinze anos, mas, depois da morte da mãe, foi para Etérnia com o pai. Não havia nada errado com a garota, de um modo geral, mas ela era barulhenta, atrapalhada e falava sempre sobre como estava feliz por estar em Bomard de novo enquanto Briony resmungava e estremecia.


			Cordelia e Briony esperaram por Katrina e observaram os outros alunos que também acordavam cedo deixando os quartos, começando a encher as escadarias.


			Briony sentiu os ossos tremerem quando uma brisa passou por elas.


			— Ainda está com frio, Vossa Graça?


			O ar no peito dela pareceu congelar. Não precisava se virar para ver quem falara. Havia apenas um grupo de pessoas que sentia necessidade de zombar da realeza Rosewood.


			Toven Hearst e seu grupinho de bomardinos desciam a escada, vindo do dormitório do sétimo andar.


			Briony sofrera mais ofensas e humilhações no último mês nas mãos de Toven e daqueles garotos do que durante toda a vida. Eles a chamavam de “princesa” ou “Vossa Graça”. Jogavam rosas púrpuras, o símbolo do brasão Rosewood, pelos corredores quando ela passava. Faziam mesuras profundas quando ela entrava em uma sala. Para alguém que passara os primeiros 16 anos de vida sendo instruída a não ofuscar o irmão — a ser modesta e imperceptível —, aquilo era aterrorizante. Briony tinha chorado no travesseiro durante a primeira semana, se questionando se o próprio povo também a achava metida e condescendente como os bomardinos faziam parecer.


			Briony ergueu o queixo e, sem olhar na direção dos garotos, esperou que passassem.


			— Ah, rochas, o frio afetou a audição dela também — zombou Liam Quill, um garoto bonito de cabelo preto e pele cor de cobre, cuja arrogância arruinava a boa aparência.


			— Ei, princesa! — chamou uma voz grossa. — Eu sei o que pode te esquentar rapidinho.


			Briony franziu o nariz e se virou para encará-los enquanto riam. O garoto obsceno era Canning Trow. Era três anos mais velho que todos ali e não deveria falar daquela forma com nenhuma garota de 16 anos, na opinião dela.


			Briony lançou um olhar feio para o rosto desdenhoso e largo à medida que o grupo passava.


			— Mas vocês não souberam? — Uma voz estridente veio de um dos quartos. — O irmão dela é quem costuma esquentá-la. É por isso que eles dividem o quarto.


			Larissa Gains foi até o grupo de garotos. De algum modo, um aroma florido sempre anunciava sua chegada em vez de apenas segui-la, e as mechas espessas de cabelo loiro balançavam de maneira quase hipnotizante, acompanhando os quadris.


			As gargalhadas ressoaram pela escada enquanto desciam. Toven Hearst se demorou com mais um sorrisinho afiado na direção de Briony e esperou até Larissa segurar seu braço antes de acompanhá-la escada abaixo.


			Briony aprendera desde muito cedo que, como uma mulher na linhagem de Rosewood, a coisa mais valiosa que ela poderia fazer era sorrir, quando preferia gritar.


			Cordelia, por outro lado…


			— Que coisa mais depravada de se falar! — gritou Cordelia às costas de Larissa. Briony segurou o pulso da amiga, tentando calá-la, mas ela prosseguiu: — E você não tem nem coragem de dizer isso na cara dela!


			Larissa parou no degrau superior e disse:


			— Mas eu falei na cara dela, só a acho feia demais para olhar diretamente.


			A garota soltou um suspiro dramático e voltou a descer a escada requebrando.


			Toven jogou a cabeça para trás e riu, um som profundo ecoando da garganta.


			— Você é má — falou ele, o som desaparecendo enquanto eles andavam.


			Briony fechou os olhos e respirou fundo algumas vezes. Cordelia resmungou ao lado dela.


			— Cadê a Katrina, cacete? — sibilou Briony.


			Katrina enganchou o braço nas outras duas e as puxou pela escada.


			— Aqui! Desculpa! Mais alguém teve dificuldade com a tarefa?


			Briony se permitiu ser arrastada. Havia muito movimento por ali, como sempre tinha se os alunos mais novos demorassem muito para descer. Elas logo alcançaram Toven e Larissa, e Briony desacelerou Katrina. Enquanto a escadaria fazia a curva, o garoto ergueu o olhar e deu um sorrisinho convencido. Briony desviou o rosto e franziu o cenho para os sapatos. Havia uma nova corrente de ar na escadaria, e ela precisou concentrar-se com toda força para impedir que o corpo inteiro tremesse de frio.


			— É uma pena não termos uma realeza em Bomard — lamentou Larissa para Liam Quill, alto o bastante para que todos ouvissem. — Eu gostaria de ter sido uma princesa.


			— Nossos governantes seguem uma linhagem sanguínea — afirmou Cordelia, cortante. — A de vocês depende de ouro e poder. É puro acaso.


			— Ah, não sei — retrucou Toven, a voz dele alcançando o ouvido das garotas. — Meu pai é o homem mais rico em Bomard. Na verdade, no continente inteiro de Terrérnia, e ele só está em oitavo na linha de sucessão da Sede.


			Liam bufou.


			— Ele só é o mais rico se contar as propriedades e bens além-mar…


			— O que contamos — disse Toven, em tom condescendente. — Todos contamos.


			Restava apenas mais um lance de escada, e então estariam livres do grupo. Briony apertou o cotovelo de Cordelia, implorando para a amiga segurar a língua por mais uns instantes.


			— Katrina, querida, não sei como você aguentou nos deixar — comentou Larissa. — Você deve preferir Bomard a Etérnia.


			A garota alternou o olhar entre ambos os grupos, incerta de como responder sem ofender ninguém.


			— Bem, eu de fato sinto saudade…


			— É claro que sente. Eu prefiro Bomard a Etérnia fácil — continuou a outra. Os olhos de Larissa subiram pelo vestido de lã bordado de Briony e foram até o rosto. — Ao menos em Bomard aboliram a sucessão patriarcal. Uma mulher jamais poderá governar Etérnia, apesar da superioridade com a qual se comportam…


			— Eu também me sentiria superior se tivesse ouro correndo nas veias — disse Toven.


			Briony manteve a expressão neutra, embora a energia ao redor deles estalasse, eletrizante.


			Quando finalmente chegaram à sala de aula, um corredor comprido com tapeçarias de um lado e janelas grandes do outro, viram que o lugar estava irreconhecível. Três dúzias de pinheiros imensos estavam no centro do cômodo, como se tivessem surgido do dia para noite. Agulhas longas enchiam a base dos troncos grossos.


			Briony encontrou Rory e Didion encarando uma das árvores e foi se juntar a eles.


			— Vamos… subir nas árvores? — perguntou Didion.


			— Não, sr. Winchester. — A voz sofrida da tutora Amelia surgiu atrás deles.


			Ela caminhou até a frente da sala. Era uma mulher ríspida de 40 anos que não parecia gostar muito de lecionar.


			Didion corou e fingiu examinar suas anotações.


			Enquanto Briony sorria com a vergonha de Didion, um arrepio correu por seus ombros, e ela sentiu a respiração estremecer. Aconchegou-se mais no manto e no cachecol.


			Toven Hearst parou na árvore ao lado, e Finn e Liam se juntaram a ele.


			— Está um clima bastante brando aqui, não concorda, Finn? — apontou Toven em tom casual.


			Briony franziu o cenho. Então ele a vira estremecer.


			— Me faz querer tirar toda a roupa — disse Finn.


			— Queria eu ter alguns tecidos etérneros nesse momento — respondeu Toven, tirando dramaticamente o próprio manto e o jogando perto da parede da sala. — Aquelas sedas.


			Ela lhe lançou um olhar feio e o viu arregaçando as mangas da camisa como se fosse um dia quente de verão. As veias sob a pele pálida pareciam se destacar.


			— Com certeza — concordou Finn. — Eu faria qualquer coisa por uma taça gelada de vinho feérico. Tão frio que faz o vidro rachar.


			Briony virou para a frente de novo, esperando a aula começar. Ela enfiou o queixo no cachecol, soprando ar quente no tecido e deixando que aquecesse a parte inferior do rosto.


			Rory franziu o cenho para a irmã.


			— Você está com frio?


			— Você não?


			Ela sentiu a corrente de ar de novo. E, então, compreendeu.


			No mesmo instante, Briony se virou para Toven. Ele estava enrolando a outra manga, os olhos divertidos a focando. As pontas dos dedos na lateral do corpo estavam rodopiando em pequenos círculos.


			Estava enviando uma brisa na direção dela. Ela sentia frio por causa de Toven Hearst.


			Os olhos de Briony faiscaram ao observar os lábios de Toven formarem um sorriso presunçoso.


			— Está confortável, Vossa Graça?


			Ela corou, com raiva, mas, apesar de tudo, o corpo estremeceu sem permissão.


			Briony ouviu Finn disfarçar uma risada com uma tosse.


			A garota arrancou o cachecol e decidiu imitar Toven, descartando com audácia o próprio manto e o jogando no canto da sala. O ar soprou sobre ela em um arroubo, passando pelos braços e ombros descobertos, mas Briony encontrou o fio de magia entre os olhos e começou a puxar o calor do sangue ao girar os dedos, aquecendo-se.


			Como sabia o que a afetava, poderia reverter o feitiço com facilidade.


			A tutora Amelia pediu a atenção de todos. Briony se virou para a frente, apesar de ainda sentir os olhos de Toven grudados nela.


			— Hoje, nós vamos colocar em prática a lição da semana passada — informou a tutora. — Como sabemos, toda magia é feita com gestos. Vocês já devem ter aprendido magias simples que trazem objetos ou os afasta, mas essas ações são no máximo rudimentares. Na semana passada, identificamos os oito gestos mágicos originais, que são…?


			Uma dúzia de mãos foi levantada. A de Briony continuou parada ao lado do corpo, mesmo quando Rory ergueu timidamente a dele.


			Ela sabia a resposta, mas isso era parte do acordo com o pai. Tinha permissão para receber notas boas, mas nunca melhores que as de Rory. Não podia ser melhor do que ele em sala de aula. Se Rory estava com dificuldade, era dever dela se certificar de que o irmão teria sucesso. Não importava como.


			— Senhor Rosewood — chamou a tutora Amelia, virando-se para o quadro.


			— Empurrar, puxar, arremessar, esmagar, rasgar, erguer, arrastar… — Então Rory pigarreou, dando uma olhada nas anotações.


			Ele estava se esquecendo de algo que, naquele momento, Briony (e Toven, também) estava fazendo. Ela parou de girar o dedo que a aquecia e se conectou ao fio entre os olhos mais uma vez. Com uma curvatura dos dedos, destacou as palavras na página diante de Rory, fazendo-as formarem novos formatos, novas letras.


			Ela o viu focar as palavras manipuladas.


			— Reunir — falou ele, terminando a lista.


			Briony largou a tinta, permitindo que voltasse para a forma que tinha antes. Rory a concedeu um sorriso breve e grato.


			— Muito bem. — A tutora Amelia escreveu as primeiras oito palavras no quadro. — E Vindecci identificou mais dois com o advento da magia de mente. Quais foram os gestos, srta. Rosewood?


			— Não sei, tutora Amelia.


			A tutora abaixou o braço de onde acrescentava a palavra reunir ao fim da lista no quadro. Ela se virou, e a sala de aula prendeu a respiração.


			— Dois gestos. Que não estão na lista — exigiu, apontando para o quadro.


			Briony sentiu a pele esquentar, e não tinha nada a ver com o feitiço de aquecimento que usava. Ela balançou a cabeça e encarou as anotações de Rory outra vez, sabendo bem o que aconteceria a seguir. Ela tremulou o dedo e arrastou a tinta pela página mais uma vez.


			— Um deles, ao menos, srta. Rosewood?


			As letras se reorganizaram. A… L…


			— Senhor Rosewood, pode auxiliar sua irmã? Ela parece ter dormido durante as aulas da semana passada — disse a tutora Amelia, desdenhosa.


			Rory olhou para a página, acompanhando as letras que Briony manipulava. Até nos primeiros anos da educação que receberam em casa, ela o ajudara com matemática e história daquela forma. Quando os dois eram mais novos, ele dizia que estavam respondendo às perguntas juntos, como um time. Aquele espírito de trabalho em equipe continuava na escola.


			— Alcançar — disse Rory, erguendo o olhar das letras que se mexiam na página.


			— Senhor Hearst? O último gesto acrescentado? — A tutora Amelia se virou para o quadro.


			Briony ergueu o olhar, observando a palavra alcançar sendo acrescentada à lista. O silêncio que se instalou antes de Toven falar fez com que Briony olhasse na direção dele.


			Ele estava inclinado, apoiado no tronco de árvore mais próximo, os braços cruzados, o olhar semicerrado na direção da garota.


			Não. Não era para Briony que olhava, e sim para as anotações de Rory.


			Toven ergueu o olhar cinzento para ela, cheio de desconfiança, e respondeu com a voz sedosa:


			— Penetrar.


			Briony desviou o olhar, as bochechas ardendo.


			— Excelente. Por favor, preste atenção, srta. Rosewood. — A tutora Amelia bateu palmas. — Hoje, vamos aplicar os gestos de forma prática. Primeiro vamos esculpir a palavras ou o desenho na madeira. Depois, cortaremos os galhos. E, por fim, o passo mais avançado: cortar o tronco, como fariam com um machado.


			— Que desperdício — resmungou Cordelia. — Pobres árvores.


			— Estavam destinadas a se tornar lenha para as lareiras, srta. Hardstark — avisou a tutora Amelia. — Em Bomard, não consideramos o nosso aquecimento um “desperdício”.


			Cordelia apertou os lábios, ouvindo os sussurros e risadinhas dos colegas bomardinos.


			— Agora, reúnam-se. Quatro por árvore — instruiu tutora Amelia.


			Briony se aproximou da árvore à direita, mas, infelizmente, Rory, Didion, Katrina e Cordelia e ela própria formavam um grupo de cinco. Eles se remexeram, procurando por um espaço vazio. Quando virou para trás, viu Toven Hearst, Liam Quill e Finn Raquin dando sorrisinhos para ela ao redor da árvore deles.


			— Ah, Briony, querida — chamou Finn com a voz adocicada. — Temos espaço para uma pessoa aqui.


			Ela suspirou e se resignou a se separar dos amigos.


			— Comecem escolhendo qual gesto é o mais adequado para a tarefa — aconselhou a tutora Amelia. — Devem desenhar suas iniciais no tronco da árvore. Primeiro, de perto. Depois, a uma longa distância.


			Briony ficou a sessenta centímetros da árvore e franziu o cenho para o tronco. Do outro lado, conseguia ver Toven Hearst fazendo o mesmo. Finn estava à sua esquerda, e Liam à direita.


			Empurrar, puxar, arremessar, esmagar, rasgar, erguer, arrastar, reunir, alcançar, penetrar. Qual deles?


			— Assim que escolherem um dos gestos, invoquem sua magia. A veia no peito para os magos de coração. O fio na testa para magos de mente.


			Ela imaginou uma faca em sua mente. Colocou-a no tronco e arrastou. A primeira linha do B se destacou ali. Era leve, mas estava presente.


			Briony sorriu ao obter sucesso na primeira tentativa. A alegria durou pouco, porque, quando virou o rosto, viu que Toven a encarava, os olhos estreitos. Ela ergueu o queixo e se concentrou outra vez para talhar as curvaturas da letra B.


			Tinha acabado de conseguir os contornos e começara a repassar as linhas outra vez quando ouviu Liam bufar exasperado à direita. Ela olhou para o lado dele da árvore, sem encontrar nenhum traço da letra L.


			No mesmo instante, Briony vasculhou atrás dela. Não havia nenhuma letra entalhada na árvore que Rory, Didion, Cordelia e Katrina trabalhavam.


			Ao redor, colegas de classe olhavam feio para suas respectivas árvores. Alguns deles até tinham veias saltadas na têmpora de tanta concentração.


			A tutora Amelia estava dando a volta, chegando cada vez mais perto da árvore em que ela trabalhava.


			Briony se apressou para devolver o casco de volta no lugar, curando a árvore e escondendo sua inicial. A tutora Amelia se aproximou deles, parada atrás de Toven.


			— Pouco visível, sr. Hearst, mas existe. Muito bem — aprovou a tutora Amelia. — Trabalhe no H agora.


			Briony ergueu as sobrancelhas. De todos eles, era Toven que fazia progresso? Não deveria ter sido uma surpresa, na verdade. A família Hearst tinha uma linhagem sanguínea bastante poderosa. A cada poucas gerações, um Hearst manifestava um dom poderoso — alguma força ou habilidade que outros demoravam anos para obter. O pai de Toven, Orion, conseguia dividir seus feitiços. Em geral, um mago só conseguia lançar um feitiço em cada mão, mas Orion Hearst conseguia dividir um gesto mágico em dois feitiços diferentes.


			Enquanto a tutora Amelia dava a volta na árvore, fazendo um estalo de língua diante da falta de progresso de Liam, Toven deu um sorriso presunçoso para Briony.


			Talvez Toven Hearst manifeste uma habilidade de cortar árvores, Briony pensou, petulante. Ele seria um ótimo lenhador. A garota quase riu em voz alta ao pensar em Toven recebendo uma tarefa tão braçal quanto aquela.


			Ela deu uma espiada nos antebraços expostos antes de focar no tronco quando tutora Amelia parou ao lado dela.


			A instrutora deu um suspiro pesado.


			— Preste mais atenção nas aulas teóricas, srta. Rosewood, e talvez você obtenha algum progresso.


			— Sim, tutora Amelia.


			Briony encarou o pedaço no tronco onde escondera o seu B. Enquanto a mulher se afastava, sua atenção foi captada pelo olhar cinzento do outro lado do tronco. Toven unia as sobrancelhas, encarando-a como se ela fosse uma pedra em seu sapato.


			— A primeira pessoa a entalhar duas iniciais retas na árvore receberá nota máxima na lição de hoje e também na lição do mês — anunciou a tutora Amelia. — O sr. Hearst está muito à frente de todo o resto até agora.


			A classe grunhiu, mas Toven ainda a observava.


			Briony desviou o olhar, virando-se para ver como Rory estava indo. Sem progresso. Ela suspirou. O pai não ficaria feliz em ouvir que o irmão perdera para um bomardino no primeiro mês.


			Briony girou para a frente, encarando o tronco e relaxando o olhar. Havia uma veia no peito que pulsava com magia não usada. Ela imaginou uma fita entre ela e Rory, conectando seus corações, conectando sua magia.


			Não era a primeira vez que amplificava o irmão. De modo inconsciente, ele aceitava o empurrão da magia de Briony havia anos — durante as lições, quando precisava se curar de ferimentos, em raras brigas de infância. Ela não conseguia se lembrar como fizera aquilo pela primeira vez e não era como se pudesse perguntar sobre aquele tipo de magia para muitas pessoas em Etérnia. Devia ser algum tipo de magia de coração, que supunha vir de um elo com o gêmeo.


			Briony pulsou a própria magia em uma fita até o coração de Rory, e esperou.


			Ela ouviu um suspiro atrás dela.


			— Ah, uau — sussurrou Rory. — Eu consegui.


			A garota olhou para a árvore. Não tinha certeza de qual gesto ele usara, mas ali estava um R perfeito.


			Didion esticou o pescoço para ver.


			— Bom, então faça de novo! — sussurrou o amigo, empolgado.


			Briony observou Rory se concentrar e, uma vez que abrira a conexão, sentiu o irmão puxar. A casca da árvore rachou. Um R idêntico apareceu ao lado do primeiro.


			O canto da boca de Rory subiu em um sorriso estupefato. Ele não olhou para a irmã em agradecimento daquela vez. Ele pensava que a ajuda de Briony só era necessária com os livros e as tarefas de casa. Ela olhou para os próprios sapatos.


			Didion ergueu a mão.


			— Tutora Amelia! Rory conseguiu!


			A sala inteira se virou para olhar a árvore de Rory e Didion. Todos na sala, exceto por uma pessoa.


			Toven Hearst ainda encarava Briony.


			A tutora Amelia parabenizou Rory e disse a ele para tentar a três metros de distância. Briony observou enquanto o irmão se afastava e focava de novo. A mulher parou ao lado dele.


			Como Rory sentira aquela explosão de poder, mesmo sem saber de onde viera, ele sabia de onde deveria puxar sem hesitar.


			R R apareceu outra vez como um estalo de chicote. A sala ofegou em surpresa, e o sorriso de Rory era tão brilhante que Briony não se conteve em acompanhá-lo.


			Naquela manhã, o irmão entalhou um poema inteiro na lateral da árvore enquanto os outros ainda trabalhavam para fazer as iniciais. No geral, os bomardinos eram mais rápidos em fazer os entalhes, mas os etérneros eram mais precisos. Com prática e paciência, magia de mente era mais eficiente, mas a magia de coração sempre seria a primeira a demonstrar força.


			Mesmo assim, Liam Quill foi o último a conseguir o feito. O suor escorria pelas têmporas e a respiração estava ofegante quando fizera o rabicho do Q. Mais uma vez, Briony ficou agradecida por tirar a magia da mente em vez do coração. Liam não era o único mago de coração que parecia pior depois do exercício.


			— Senhor Quill — chamou a tutora. Ela depositou uma mão gentil no ombro dele. — Excelente trabalho, mas precisará descansar agora. Sua magia logo ficará drenada.


			Ele se afastou do conforto, resmungando.


			— Não vou descansar. Quero cortar todas essas árvores!


			Briony sentiu a vergonha e a raiva irradiando dele em ondas. Ela olhou para os amigos dele e viu que Finn mordiscava a parte interna da bochecha, preocupado, e Toven revirava os olhos.


			— Você parece perto demais da depleção, Liam — avisou Toven.


			Depleção era o que acontecia com um mago de coração que drenava sua magia. Ficavam vivos, mas depletos de todo o resto; a magia usada por completo. Magos da mente não corriam riscos do tipo.


			— Isso não seria um problema se permitissem usar familiares na escola — resmungou Liam.


			— E ter ursos e lobos perambulando pela escola? Não, obrigado — disse Finn.


			A tutora Amelia chamou a atenção de todos, para que iniciassem a tarefa de cortar a árvore, golpeando o tronco.


			— Isso não significa que as árvores vão cair em nossas cabeças? — questionou Larissa, parecendo pálida com o uso excessivo da magia.


			— Vou ficar muito surpresa se alguém de fato conseguir cortar uma árvore hoje, srta. Gains — respondeu a tutora, condescendente. — Essa lição testará sua habilidade, assim como a mira, então por favor, tomem cuidado para não lançar a magia nos seus colegas.


			Briony observou Toven erguer uma mão e cortar o ar, como se tivesse um machado em mãos. A árvore estremeceu.


			— Excelente, sr. Hearst.


			Liam fez o mesmo gesto, mas foi atrapalhado.


			— Cuidado aí — reclamou Finn. — Foco, ou vai acabar me cortando ao meio.


			Briony olhou para o irmão, que fazia um gesto de rasgar com as mãos, tentando separar o tronco ao meio.


			Quando Rory ergueu as mãos para tentar outra vez, ela empurrou o pulso de magia pela veia até ele.


			Fez-se um estalo estrondoso, e a sala se calou. Todos se viraram para encarar a árvore, que tinha se partido ao meio, duas metades que partiam do centro do tronco. Os alunos gritaram enquanto as duas partes tombavam, mas a tutora desacelerou a queda até depositá-las sobre o chão suavemente.


			— Muito bem, sr. Rosewood. Quanto ao resto de vocês, sigam para outra árvore.


			Katrina logo se juntou à arvore deles, e Briony abriu um espaço entre ela e Liam.


			— Rochas, é tão mais difícil usar magia de mente do que magia de coração — disse Katrina, afastando o cabelo do rosto. — Mas é incrível ver o poder de Rory!


			Briony ouviu um bufo exasperado e se virou, deparando-se com Toven as encarando. Ele golpeou o ar com o braço, e a árvore estremeceu outra vez.


			Liam se virou para Toven e sussurrou:


			— Você está inflamando?


			— Você sabe que isso não é permitido na escola — respondeu Toven, e virou-se para Briony. — Não é mesmo, Rosewood?


			A garota estreitou os olhos com aquela conversa. O que era “inflamar”? Uma técnica de magia de coração?


			— Não vou deixar todos os etérneros ganharem de mim — disse Liam baixinho.


			Com uma espiada para se certificar de que a tutora Amelia estava ocupada com outra coisa, a mão esquerda dele estremeceu na direção de Katrina.


			— Liam — disse Finn, severo.


			Briony observou confusa quando Katrina ofegou, a mão indo ao peito. Antes que pudesse entender o que estava acontecendo, Liam golpeou o ar com o braço direito na direção da árvore, e uma marca como o de uma machadada apareceu no tronco.


			Katrina cambaleou, e Briony a ajudou permanecer em pé.


			— O que aconteceu? — perguntou a ela.


			A garota olhou para Liam, com medo nos olhos, e ele devolveu um sorrisinho.


			— Nada — balbuciou Katrina. — Só dor de… barriga.


			Briony estava prestes a perguntar por que a mão dela apertava o peito e não a barriga quando a tutora Amelia se aproximou.


			— Senhorita Cove? Pensei que estivesse aprendendo magia de mente, e não magia de coração. Não há motivos para seu corpo estar exausto.


			— Eu… sim, tutora Amelia. Eu deveria estar usando magia de mente. Peço desculpas.


			— A depleção é muito séria — informou a tutora Amelia. — Vá descansar.


			Katrina se retirou para o canto da sala, e Briony olhou de Liam para Toven e Finn, tentando entender o que o garoto fizera com ela. Então sentiu algo e viu Larissa Gains encarar de modo convencido a árvore no centro, depois esticar a mão esquerda na direção da pessoa que estava ao lado, uma menina etérnera. A menina ofegou, e então a árvore foi cortada com um movimento sólido, a rachadura do tronco se partindo chamando a atenção de todos. Larissa sorriu enquanto a etérnera tossia, ofegante.


			— Qual é, Toven? — disse Liam. — Só é contra as regras se você for pego.


			Liam olhou para Briony, e o viu estender a mão até ela. Briony esperou o choque. A dor. Qualquer coisa.


			O garoto franziu o cenho. Ela olhou para Toven, que não pareceu demonstrar surpresa com a falta de resultados e ainda a observava de forma quase reprovadora.


			Liam tentou outra vez.


			— Ei! — chamou uma voz, e o grupo se virou, encontrando Rory encarando Liam em fúria. — Você está se inflamando? — sibilou Rory. — Com a filha do rei!


			— Essa é boa, vindo de você — disse Toven.


			Rory virou o olhar furioso para ele.


			— Do que você está falando?


			Toven olhou para Briony, como se esperasse uma explicação.


			Ela estava inflamando Rory? Era isso que estava fazendo quando enviava magia para o irmão? Mas mandar magia para Rory não causava dor ou exaustão, como Katrina sentira quando Liam a arrancara dela.


			— Estou ouvindo conversas sobre inflamação por aqui — disse a tutora Amelia quando se aproximou. — Espero que todos saibamos que o uso de inflamação por meio de um humano é motivo para expulsão para bomardinos, sem mencionar o fato de que é ilegal para etérneros.


			Briony piscou aturdida, o choque tomando conta. Ela olhou para as próprias botas, mastigando os lábios.


			Os bomardinos murmuraram desculpas e, como grupo, ao que parecia pararam de fazer seja lá o que faziam. Quando a aula terminou, ninguém, com exceção de Rory, conseguiu derrubar uma árvore. Briony ficou para trás com Katrina, que parecia estar com as forças quase recuperadas.


			— Katrina, o que é inflamar? Nunca ouvi falar disso.


			Katrina suspirou.


			— É uma ampliação rápida da magia de coração, só que sem permissão.


			Briony franziu o cenho, esperando o resto.


			— Magia de coração pode ser compartilhada, como quando duas pessoas se casam e decidem compartilhar sua magia — continuou Katrina. — Eles se tornam cardiarizes um do outro, em uma cerimônia que em geral é incorporada nos votos matrimoniais. — Katrina pareceu pensar antes de completar a explicação: — Meio parecido com combinar fortunas quando duas famílias se juntam, a magia de coração é unificada, fazendo com que cada pessoa seja melhor e mais forte. Já que magos de coração ficam fracos mais rápido, é como uma alternativa a criar vínculo com um familiar animal. Ou uma adição, na verdade, já que dá para fazer as duas coisas.


			— Já ouvi falar de casais compartilhando magia de coração, mas pensei que era um ciclo mútuo de poder — disse Briony, enquanto as duas chegavam à escada. — Liam tirou algo de você, não foi?


			Katrina gemeu. A mão esfregou o peito de forma quase inconsciente.


			— Isso. Parece um choque, um estalo de eletricidade. É isso que a inflamação me lembra quando a magia é tirada de você. Se ele tivesse pedido permissão, ou se eu tivesse dado minha magia voluntariamente, não seria dolorido.


			A pele de Briony formigou. Ela cedia magia a Rory o tempo todo. Nunca pensou que era algo que poderia ser arrancado dela, apenas compartilhado.


			— Então você pode pegar ou tirar magia de coração sem estar unido com um cardio… cardia…


			— Cardiariz, isso. O elo oficial mantém a magia fluindo o tempo todo. Em geral, é vinculado a alguma joia. Meus pais… — Katrina engoliu em seco. — Mesmo que meu pai, por ser etérnero, não usasse magia de coração, ele ainda cedia voluntariamente à minha mãe por meio das alianças de casamento.


			Briony olhou para ela. O rosto de Katrina estava pálido com o esforço de subir a escada, e os olhos ficaram úmidos ao mencionar os pais. Uma dor percorreu o corpo dela quando pensou qual seria a sensação de perder a mãe com quem convivia havia quinze anos, em vez de uma que jamais conhecera. Pensando melhor, talvez ela e Katrina tivessem algumas coisas em comum, afinal.


			— Parece que o elo de cardiariz é sinônimo de amor, de certa forma — disse Briony, sorrindo. — Não temos nada parecido em Etérnia. Parece poético.


			— Não é sempre ligado ao amor. — Katrina olhou ao redor do salão para se certificar que não havia nenhum fuxiqueiro ali por perto antes de abaixar a voz. — Existem algumas pessoas em Bomard, na floresta ou longe das cidades, que, assim como Liam, não pedem permissão. No interior, alguns casamentos são feitos só pela magia da pessoa, como um dote. Não existe um ciclo de magia entre os cônjuges, só excesso para um. Está ficando cada vez mais comum, na verdade. Existem até algumas pessoas que são mantidas como criadas, e sentem a magia enfraquecida por serem drenados diariamente.


			As duas pararam entre os lances de escada para Katrina descansar. A mente de Briony estava a mil.


			— Como permitem isso em Bomard? Por que não é ilegal em todos os lugares? — questionou Briony.


			Katrina ergueu as sobrancelhas.


			— O que você acha que fez nossos reinos se separarem seiscentos anos atrás? Nós fomos um país feliz e indivisível no continente por bastante tempo…


			— Até Vindecci descobrir a magia de mente e os bomardinos se recusarem a aprendê-la — disse Briony, recitando a história.


			Katrina franziu o nariz.


			— Foi isso que ensinaram a você? De verdade? Para a filha do rei?


			Uma fúria escaldante tomou conta do peito de Briony. Ela odiava quando parecia desinformada. Engoliu aquela raiva e focou aquele momento.


			— Eu não entendo. Meu pai não sabe o que está acontecendo em Bomard? — perguntou Briony.


			— Tenho certeza de que ele sabe. Mas por que começar outra guerra por causa disso? — Katrina deu de ombros e começou a subir os degraus outra vez. — Foi muito gentil você ter me esperado, aliás.


			Briony abriu um sorriso fraco e assentiu.


			Ela tinha tantas perguntas, mas o que a preocupava acima de tudo era a consciência de que esteve “inflamando” Rory durante toda a vida. E não era apenas ilegal no seu reino e proibido na escola… mas Toven Hearst descobriu o que ela fazia.


		




		

			[image: Capítulo 6]


			Presente


			Briony despertou, ofegando. O corpo foi impelido para a frente, e ela piscou, deparando-se com um quarto escuro que se mexia, ondulava e contorcia.


			E então Cordelia estava diante dela, segurando seu rosto entre mãos geladas.


			— Briony, sou eu!


			O som estalou em seus ouvidos. O cômodo estremecia, contorcia-se na direção dela.


			Não. Eram corpos. O lugar estava cheio de corpos. Pessoas. Ela não estava sozinha.


			— Está tudo bem com você?


			— Do que ela se lembra?


			— Está machucada?


			A princesa empurrou Cordelia para longe e inspirou, sentindo-se sufocada pela escuridão.
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